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Sinopse




Em “A Chave de Prata”, Randolph Carter, cansado da realidade monótona da vida adulta, descobre uma chave de prata mística que lhe permite revisitar os reinos perdidos de seus sonhos de infância. Ao viajar para um mundo surreal e fantástico além do tempo e do espaço, Carter se depara com uma profunda percepção existencial sobre a memória, a imaginação e a natureza fugaz da realidade.




Palavras-chave


Sonhos, tempo, existencialismo.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












A Chave de Prata






 




Quando

Randolph Carter tinha trinta anos, ele perdeu a chave do portão dos sonhos.

Antes disso, ele havia compensado a penosidade da vida com excursões noturnas a

cidades estranhas e antigas além do espaço, e a terras encantadoras e

inacreditáveis de jardins em mares etéreos; mas, à medida que a meia-idade se

intensificava, ele sentiu essas liberdades se esvaírem pouco a pouco, até que,

por fim, foi totalmente excluído. Suas galés não podiam mais navegar pelo rio

Oukranos, passando pelas torres douradas de Thran, nem suas caravanas de

elefantes atravessavam as selvas perfumadas de Kled, onde palácios esquecidos

com colunas de marfim com veias dormiam adoráveis e intactos sob a lua.




Ele

havia lido muito sobre as coisas como elas são e conversado com muitas pessoas.

Filósofos bem-intencionados o ensinaram a examinar as relações lógicas das

coisas e a analisar os processos que moldavam seus pensamentos e fantasias. O

maravilhamento havia desaparecido e ele havia se esquecido de que toda a vida é

apenas um conjunto de imagens no cérebro, entre as quais não há diferença entre

as que nascem de coisas reais e as que nascem de sonhos íntimos, e nenhuma

razão para valorizar uma acima da outra. O costume havia incutido em seus

ouvidos uma reverência supersticiosa por aquilo que existe de forma tangível e

física, e o havia deixado secretamente envergonhado de viver em visões. Homens

sábios lhe diziam que suas simples fantasias eram tolas e infantis, e ele

acreditava nisso porque podia ver que facilmente poderiam ser assim. O que ele

não se lembrava é que os atos da realidade são igualmente tolos e infantis, e

ainda mais absurdos porque seus atores persistem em imaginá-los cheios de

significado e propósito, enquanto o cosmo cego passa sem rumo do nada para

alguma coisa e de alguma coisa de volta para o nada novamente, sem dar atenção

nem conhecer os desejos ou a existência das mentes que piscam por um segundo de

vez em quando na escuridão.




Eles

o acorrentaram às coisas que existem e depois explicaram o funcionamento dessas

coisas até que o mistério desaparecesse do mundo. Quando ele se queixava e

ansiava por escapar para reinos crepusculares onde a magia moldava todos os

pequenos fragmentos vívidos e associações valiosas de sua mente em paisagens de

expectativa sem fôlego e deleite insaciável, eles o encaminhavam para os novos

prodígios da ciência, pedindo-lhe que encontrasse maravilha no vórtice do átomo

e mistério nas dimensões do céu. E quando ele não conseguiu encontrar essas

bênçãos em coisas cujas leis são conhecidas e mensuráveis, disseram-lhe que ele

não tinha imaginação e que era imaturo porque preferia as ilusões dos sonhos às

ilusões de nossa criação física.




Assim,

Carter tentou fazer como os outros e fingiu que os eventos e emoções comuns das

mentes terrenas eram mais importantes do que as fantasias de almas raras e

delicadas. Ele não discordou quando lhe disseram que a dor animal de um porco

preso ou de um lavrador dispéptico na vida real é maior do que a beleza

inigualável de Narath, com seus cem portões esculpidos e cúpulas de calcedônia,

que ele lembrava vagamente de seus sonhos; e, sob a orientação deles, ele

cultivou um senso meticuloso de piedade e tragédia.




De

vez em quando, porém, ele não conseguia deixar de ver como todas as aspirações

humanas são superficiais, inconstantes e sem sentido, e como nossos impulsos

reais contrastam com os ideais pomposos que professamos ter. Então, ele

recorria ao riso educado que lhe haviam ensinado a usar contra a extravagância

e a artificialidade dos sonhos, pois via que a vida cotidiana de nosso mundo é

tão extravagante e artificial quanto, e muito menos digna de respeito por causa

de sua pobreza de beleza e sua relutância tola em admitir sua própria falta de

razão e propósito. Dessa forma, ele se tornou uma espécie de humorista, pois

não via que até mesmo o humor é vazio em um universo sem sentido, desprovido de

qualquer padrão verdadeiro de consistência ou inconsistência.
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